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RESUMO GERAL 
SANTOS, Jaqueline Pêgo Quintino. Chuva de sementes em Floresta Estacional 
Semidecidual Submontana, Espírito Santo. 2017. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Florestais) – Universidade Federal do Espírito Santo, Jerônimo Monteiro, 
ES. Orientadora: Prof.ª Dra. Sustanis Horn Kunz. Coorientador(es): Prof. Dr. 
Henrique Machado Dias. 
 
Em ecossistemas florestais tropicais, estudos em relação aos aspectos ecológicos 
são conhecimentos imprescindíveis para conservação. Dentre esses aspectos 
ecológicos, destaca-se a importância da chuva de sementes, que é componente 
chave para compreensão da dinâmica das populações florestais. Nesse contexto, o 
presente estudo objetivou caracterizar a chuva de sementes de um fragmento 
florestal, correlacionando a dinâmica da deposição de sementes com a sazonalidade 
climática, a florística, a regeneração e com alguns atributos ecológicos das espécies, 
sendo eles: sistema sexual, síndrome de polinização e dispersão e tipo de fruto. A 
pesquisa foi realizada em um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana, localizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Cafundó, pertencente ao município de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo. As 
coletas da chuva de sementes ocorreram em 12 parcelas fixas durante abril/2013 a 
março/2016. Os três anos juntos totalizaram 28.482 propágulos, pertencentes a 102 
morfoespécies e 28 famílias botânicas. Foi verificada variação na riqueza e na 
abundância intra-anual e interanual da chuva de sementes na RPPN-Cafundó. A 
chuva de sementes apresentou picos no período seco, prevalecendo as espécies 
anemocóricas e também no final do período chuvoso, no qual as espécies 
zoocóricas foram mais abundantes. A similaridade entre a florística arborea e a 
chuva de sementes foi baixa, mostrando que as espécies desse mecanismos podem 
ser provenientes de outras áreas. Quanto aos sistemas sexuais das espécies 
registradas na chuva de sementes, estes seguiram o padrão sugerido para florestas 
tropicais, com 71% de espécies hermafroditas, 16% dioicas e 13% monoicas. Os 
dados encontrados ao longo do estudo contribuem para compreensão de como 
manter a biodiversidade de um ambiente florestal. 
   
Palavras-chave:  síndromes de dispersão, regeneração natural, sistemas sexuais, 




SANTOS, Jaqueline Pêgo Quintino. Seed rain in a Submontane seasonal 
semideciduous forest, Espírito Santo. 2017. Dissertation (Master’s degree on 
Forest Science) – Espírito Santo Federal University, Jerônimo Monteiro, ES. Adviser: 
Prof. Dr. Sustanis Horn Kunz. Co-Adviser: Prof. Dr. Henrique Machado Dias. 
 
In tropical forest ecosystems, studies about ecological aspects are essential for 
conservation. Among these ecological mechanisms, stands out the importance of 
seed rain, which is a key component for understand the dynamics of forest 
populations. In this context, the present study aimed to characterize the seed rain of 
a fragment, correlating the seed deposition dynamics with the climatic seasonality, 
floristic, regeneration and ecological attributes of the species, such as: sexual 
system, pollination syndrome and dispersion and type of fruit. The research was 
carried out in a fragment of Submontane Semidecidual Seasonal Forest, in the 
Private Reserve of Natural Patrimony (RPPN) Cafundó, which belongs Cachoeiro de 
Itapemirim, Espírito Santo. The seed rain collections occurred in 12 fixed plots during 
April / 2013 to March / 2016.The three years together totaled 28,482 propagules, 
belonging to 102 morphospecies and 28 botanical families. It was verified variation in 
the richness and the intra-annual and interannual abundance of the seed rain in the 
RPPN-Cafundó. Seed rainfall was highest in the dry period, mainly composed of 
anemocoric species and was also high at the end of the rainy season, which the 
zoocoric species were more abundant. The similarity between floristic and seed rain 
was low, showing that the species of this mechanism can be from other areas. As for 
the sexual systems of the species registered in the seed rain, these followed the 
suggested pattern for tropical forests, with 71% hermaphrodite, 16% dioecious and 
13% monoic species. The data found throughout the study contribute to 
understanding how to maintain the biodiversity of a forest environment. 
 
Keywords: dispersal syndromes, natural regeneration, sexual systems, Private 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 
As florestas tropicais são reconhecidas pela grande diversidade biológica 
associada às complexas relações entre a flora e a fauna. Dentre os fatores que 
proporcionam a coexistência de um alto número de espécies vegetais com distintas 
formas de vida, até mesmo em uma pequena área, estão a constância dos climas 
tropicais, a disponibilidade de habitats variados e a eficiência das interações animal-
planta, seja na propagação das espécies ou no controle das populações (GIULIETTI 
et al., 2009; BROWN, 2014). 
Em ecossistemas florestais, estudos em relação aos aspectos ecológicos, 
como a chuva de sementes, as síndromes de dispersão de propágulos, os sistemas 
sexuais e a distribuição espacial dos indivíduos são conhecimentos imprescindíveis 
para conservação da flora (NEGRINI et al., 2012; PIÑA-RODRIGUES; AOKI, 2014). 
Segundo estes autores, os aspectos ecológicos podem servir de base para 
elaboração de técnicas de manejo, auxiliarem na aceleração do processo de 
regeneração natural, permitirem o processo de sucessão e evitarem a perda de 
biodiversidade.  
Dentre esses aspectos ecológicos, destaca-se a importância da chuva de 
sementes, que é componente chave para compreensão da dinâmica das populações 
florestais. Melo, Dirzo e Tabarelli (2006) e Campos et al. (2009) relataram que a 
chuva de sementes é a queda de sementes no solo resultante dos processos de 
dispersão e possui função de formar bancos de sementes e de plântulas. Além 
disso, promove a distribuição espacial de novos indivíduos e espécies nas 
comunidades vegetais, inclusive após distúrbios. 
 O aporte da chuva de sementes determina parcialmente a comunidade 
vegetal do ecossistema. Esta pode ser invadida por propágulos de comunidades 
externas, o que contribui para o aumento da riqueza de espécies e a variabilidade 
genética das populações presentes no espaço, ou originadas da própria área, 
restringindo a riqueza da comunidade florestal (BARBOSA et al., 2012). Sendo 
assim, por meio das pesquisas associadas à chuva de sementes é possível obter 
informações sobre a abundância, distribuição espacial e riqueza da flora 
(GROMBONE-GUARANTTINI; RODRIGUES, 2002). Além disso, a partir da variação 
da chuva de sementes é possível explorar outros aspectos ecológicos, como os 
sistemas sexuais. 
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 As estratégias reprodutivas, incluindo o sexo das flores, determinam o 
sucesso reprodutivo na comunidade (BARRET,2013). A grande diversidade de 
estruturas morfológicas e anatômicas das flores influenciam os mecanismos de 
polinização, os quais interferem na variação da produção de frutos pelos indivíduos 
adultos e, consequentemente, afetam as formas de dispersão de sementes no 
ecossistema (IBARRA-MANRIQUEZ, G.; OYAMA, 1992; JUDD et al., 2009).  
O período em que cada espécie dispersa seus diásporos contribui para 
revelar sua fenologia, porém, este processo natural é suscetível a mudanças devido 
a fatores bióticos e abióticos e posem apresentar sazonalidade (SHEN et al., 2007; 
MARTINS; CAZOTTO; SANTOS, 2014). Segundo Newstron et al. (1994), as 
espécies podem ser classificadas quanto à frequência anual de ciclos de floração e 
frutificação em quatro categorias principais:  contínua (quando o ciclo é interrompido 
apenas por períodos esporádicos e curtos), sub-anual (quando há vários ciclos 
imprevisíveis durante o ano), anual (quando há um único ciclo durante o ano) e 
supra-anual (quando o ciclo ocorre a intervalos maiores que um ano, sendo que 
estes podem ocorrer regularmente ou não). 
É válido ressaltar que a distribuição espacial das sementes sofre grande 
influência por parte do comportamento dos dispersores, pois estes limitam o número 
de sementes removidas (quantidade) e a probabilidade de sobrevivência das 
sementes nos estágios posteriores de plantas (qualidade) (MARTÍNEZ; GARCÍA; 
OBESO, 2008). Portanto, a chuva de sementes é um dos fatores entre os 
mecanismos que pode definir o modelo do padrão de recrutamento de indivíduos e 
da regeneração natural das populações florestais (AUFFRET; COUSINS, 2011; 
CHAZDON, 2012). 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como finalidade descrever a chuva 
de sementes de um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, na Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cafundó, ES. Este estudo considera a 
disponibilidade de sementes das espécies em determinado intervalo de tempo, 
possibilitando responder questões sobre a diversidade de espécies em comunidades 
vegetais e a respeito do processo de sucessão florestal. Além disso, procura-se 
compreender a relação planta e fauna de polinizadores e de dispersores. Para isso, 
o presente estudo foi dividido em dois capítulos, sendo que o primeiro visou 
caracterizar a chuva de sementes de espécies em um trecho de Floresta Estacional 
Semidecidual e no segundo capítulo foram avaliados os aspectos ecológicos das 
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espécies registradas na chuva de sementes, relacionando a ocorrência dos sistemas 
sexuais e suas possíveis associações com as síndromes de polinizadores, 





2.1. OBJETIVO GERAL  
 
Caracterizar a dinâmica da chuva de sementes em um trecho de Floresta 
Estacional Semidecidual Submontana na região sul do Espírito Santo e correlaciona-
la com outros aspectos ecológicos.  
 
2.2. OBJETIVO ESPECÍFICOS  
 
 Determinar as principais síndromes de dispersão e formas de vida das espécies 
da chuva da chuva de sementes; 
 Avaliar os padrões de densidade e diversidade da chuva de sementes ao longo 
de três anos; 
 Comparar intra e interanual a abundância e riqueza de espécies em um trecho de 
Floresta Estacional Semidecidual Submontana; 
 Compreender a influência da precipitação na dinâmica da chuva de sementes;  
 Verificar a similaridade entre a chuva de sementes, a florística do estrato arbóreo 
adulto e a regeneração natural;  
 
 Relacionar a riqueza e a abundância das espécies da chuva de sementes com a 
distribuição dos sistemas sexuais, síndrome de polinização, tipo de fruto e síndrome 
de dispersão de sementes.  
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CAPÍTULO I – DINÂMICA DA CHUVA DE SEMENTES AO LONGO DE TRÊS 
ANOS EM UM FRAGMENTO DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO 
SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO  
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RESUMO 
 
As sementes chegam na superfície do solo por meio da dispersão, constituindo a 
chuva de sementes que é o principal mecanismo de regeneração natural e contribui 
para o estabelecimento de novas espécies. Neste sentido, o estudo visa caracterizar 
a chuva de sementes em um trecho de Floresta Estacional Semidecidual para 
responder às seguintes questões: A) Toda a chuva de sementes provém do 
componente adulto da área? B) As espécies da chuva de sementes são as mesmas 
que participam da regeneração? C) Existe variação qualitativa e quantitativa no 
aporte intra e interanual da chuva de sementes? D) A precipitação pluviométrica 
influenciou na dinâmica e na síndrome de dispersão preponderante na chuva de 
sementes ao longo de cada ano? O estudo foi realizado em um fragmento na RPPN 
Cafundó, localizado em Cachoeiro de Itapemirim, ES. As coletas da chuva de 
sementes ocorreram em 12 parcelas fixas durante abril/2013 a março/2016. Por 
meio da estatística descritiva foi comparada a riqueza e deposição de sementes 
entre os três anos e em relação a precipitação. Utilizando o índice de Sorensen foi 
calculada a similaridade entre a chuva de sementes, a florística do componente 
arbóreo e a regeneração natural da área. Ao todo, foram contabilizados 28.482 
propágulos, pertencentes a 102 morfoespécies e 28 famílias botânicas identificadas. 
Houve variação da riqueza e da deposição de sementes intra e interanual, sendo 
que ocorreram picos no período seco (prevaleceu a dispersão anemocórica) e no 
final do chuvoso. As similaridades foram baixas, sugerindo que a maior parte das 
sementes sejam oriundas de outras comunidades, até mesmo de fragmentos 
vizinhos, e que a regeneração apresentou os indivíduos de gerações passadas. 
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ABSTRACT 
The seeds arrived on the soil surface by means of the dispersion, constituting the 
seed rain that is the main mechanism of natural regeneration and contributes to the 
establishment of new species. In this sense, the study aims to characterize the rain 
of seeds in a section of Seasonal Semideciduous Forest to answer the following 
questions: A) All seed rain comes from the adult component of the area? B) Are the 
seed rain species as the same of the regeneration? C) Is there a qualitative and 
quantitative variation in the intra and interannual contribution of seed rain? D) Did 
pluviometric precipitation influence the dynamics and the preponderant dispersion 
syndrome in seed rain throughout the year? The study was carried out in a fragment 
at RPPN Cafundó, located in Cachoeiro de Itapemirim, State of Espírito Santo. Seed 
rain collections occurred in 12 fixed plots during April / 2013 to March / 2016. By 
means of the descriptive statistics the richness and deposition of seeds between the 
three years and in relation to the precipitation were compared. Using the Sorensen 
index, the similarity between seed rain, floristic tree component and natural 
regeneration of the area was calculated. In all 28,482 propagules were registered, 
belonging to 102 morphospecies and 28 identified botanical families. There was 
variation of richness and deposition of intra and interannual seeds, with peaks 
occurring in the dry period (anemocoric dispersion prevailed) and at the end of the 
rainy season. Similarities were low, suggesting that most of the seeds come from 
other communities, even from neighboring fragments, and that regeneration 
presented individuals from past generations. 
 
Keywords: Propagules, precipitation index, seed dispersal, RPPN-Cafundó.  
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1. INTRODUÇÃO  
 
   Definida como a fonte de propágulos que chega a superfície do solo por meio 
da dispersão, seja ela realizada por fatores abióticos ou bióticos, oriundos da 
florística da própria área ou de outras áreas (ARAUJO et al., 2004), a chuva de 
sementes pode ser o principal mecanismo de regeneração natural para a maioria 
das espécies que ocupam o interior das florestas tropicais, além de favorecer o 
estabelecimento de indivíduos de novas espécies,  possibilitando o incremento na 
diversidade das comunidades (HARPER, 1977; ALVES; METZGER, 2006).  
 Para a compreensão da chuva de sementes, é necessário o entendimento de 
vários fatores interdependentes, considerando as particularidades do ecossistema, 
sua capacidade de recuperação e limitações, a composição florística, fenologia, 
mecanismos de dispersão e as variações temporais e espaciais (CLARK et al., 1999; 
GROMBONE-GUARATINI; RODRIGUES, 2002; ARAUJO et al.,2005). 
 Alguns estímulos ambientais externos, como fotoperíodo, incidência de 
ventos, temperatura, altitude, umidade e precipitação são fatores determinantes na 
fenologia das espécies de plantas tropicais, uma vez que a fenologia está 
relacionada com melhores condições bióticas e abióticas para maturação e liberação 
das sementes, que por conseguinte influenciam nas vias de dispersões, acarretando 
heterogeneidade nas sementes que caem no solo (CAMPOS et al., 2009; ZHANG; 
KISSING; HE, 2013). Morellato e Leitão-Filho (1990) ressaltaram que no decorrer de 
um único ano, a composição florística de uma área pode apresentar mensalmente 
diferenças discrepantes, assim, a composição da chuva de sementes altera-se. 
 Portanto, determinadas variações ambientais contribuem para alterações, 
proporcionando informações de como a chuva de sementes responderá às 
mudanças durante o ano e os períodos seguintes (HERNANDEZ et al., 2011). Em 
florestas estacionais, ocorre a produção de diásporos ao longo do ano todo e 
independente da estação, no entanto, o mecanismo de chuva de sementes é 
sazonal, nos quais algumas florestas apresentam picos de sementes durante e no 
final da estação chuvosa (ARAUJO et al.,2004), ou durante os meses de seca e os 
meses iniciais do período de chuva (PIETRO- SOUZA; SILVA; CAMPO, 2014), 
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podendo ser influenciado pela frutificação de algumas espécies ou de uma única 
espécie. 
 Especificamente em florestas estacionais semideciduais, geralmente ocorre o 
aumento de sementes na estação seca e a maioria das espécies têm dispersão 
abiótica, pois nessa época ocorre baixa precipitação e os ventos são mais fortes, 
bem como há menor quantidade de folhas nas copas, que favorecem a dispersão 
dessas sementes (PENHALBER; MANTOVANI 1997; GROMBONE-GUARANTINI; 
RODRIGUES, 2002).  
Neste sentido, o objetivo deste estudo foi caracterizar e avaliar a chuva de 
sementes em um trecho de Floresta Estacional Semidecidual Submontana ao longo 
de três anos. As perguntas que conduziram este estudo foram: A) Toda a chuva de 
sementes provém do componente adulto da área? B) As espécies da chuva de 
sementes são as mesmas que participam da regeneração? C) Existe variação 
qualitativa e quantitativa no aporte intra e interanual da chuva de sementes? D) A 
precipitação pluviométrica influenciou na dinâmica e na síndrome de dispersão 
preponderante na chuva de sementes ao longo de cada ano? 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  
2.1. ÁREA DE ESTUDO  
 
A pesquisa foi realizada na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Cafundó, situada na Fazenda Boa Esperança (20º43’ latitude Sul e 41º13’ de 
longitude Oeste), pertencente ao município de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito 
Santo (Figura 1). A RPPN Cafundó possui quatro fragmentos de remanescentes 
florestais sob o domínio do bioma Floresta Atlântica que totalizam 517 hectares de 
área consolidada como reserva, sendo assim uma das áreas conservadas mais 
importantes na região sul do estado. 
 
 
Figura 1: Fragmentos da RPPN Cafundó, localizada no município de Cachoeiro de 
Itapemirim, ES. 
Fonte: ARAÚJO, 2016a. 
  
O complexo vegetacional da região é classificado como Floresta Estacional 
Semidecidual Submontana (IBGE, 2012). Esta fitofisionomia é caracterizada 
principalmente em função de dois diferentes períodos de influência climática (chuvas 
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e secas), uma vez que na estação seca (4-6 meses) as árvores perdem 
parcialmente as folhas (IVANAUSKAS; ASSIS, 2012). 
De acordo com a classificação de Köppen, o clima na região de estudo é do 
tipo Aw, clima tropical com verão chuvoso e inverno seco (ALVARES et al.,2013). A 
temperatura média mínima do mês mais frio varia entre 11,8 e 18 ºC e a média 
máxima do mês mais quente varia entre 30,7 e 34 ºC (PEZZOPANE et al., 2012). O 
local de estudo apresenta índice médio pluviométrico anual de 1.293 mm. A estação 
seca ocorre entre os meses de abril a setembro e os períodos de maior índice 
pluviométrico são de outubro a março (INCAPER, 2015). 
Sobre a hidrografia, a área está posicionada à margem esquerda do Rio 
Itapemirim, sendo que passa o ribeirão Estrela do Norte, um importante afluente do 
rio Itapemirim, dentro da Fazenda Boa Esperança (BERGHER, 2008). 
O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico (LVAd), de 
acordo com o sistema brasileiro de classificação de solos (EMBRAPA, 2013). 
A Fazenda Cafundó possui metade da área coberta por florestas nativas e é 
circundada por áreas com cultivo de café, pastagens, cana-de-açúcar, isolados 
remanescentes florestais nativos e poucas áreas urbanas. 
O presente trabalho foi realizado no maior fragmento e com melhor 
conservação da RPPN Cafundó, com aproximadamente 358 ha. Originalmente 
foram demarcadas 25 parcelas fixas de 20 m x 50 m nesta área de estudo para a 
realização do trabalho florístico e fitossociológico da RPPN Cafundó (ARCHANJO et 
al., 2012). Para o presente trabalho, foram selecionadas 12 parcelas, devido ao 
melhor estado de conservação. 
 
2.2. METODOLOGIA 
2.2.1. AVALIAÇÃO INTRA E INTERANUAL DA CHUVA DE SEMENTES 
2.2.1.1. AMOSTRAGEM E COLETA 
 
A determinação da chuva de sementes compreendeu três anos de 
amostragens e coletas, realizadas em abril de 2013 até março de 2014 (1° ano), 
abril de 2014 até março de 2015 (2° ano) e abril de 2015 até março de 2016 (3°ano). 
É válido ressaltar que os materiais analisados no 1°ano, bem como a instalação dos 
    24 
coletores utilizados no presente estudo, são provenientes do estudo de avaliação de 
serapilheira desenvolvido por Delarmelina (2015). 
Para a determinação da chuva de sementes foi utilizada a técnica de coleta 
de frutos por coletores fixos, um dos métodos mais eficazes na quantificação de 
sementes (GALETTI; ALVES-COSTA; CAZETTA, 2003). Os coletores foram 
dispostos dentro das parcelas, mantidos a 5 m de distância do limite da parcela e 
confeccionados com material de PVC no formato quadrado (ARATO et al., 2003; 
CASTRO, 2014), com 0,75 m de lado e 1 metro de altura do solo, com telas de nylon 
de 2 mm (Figura 2). 
 
      
Figura 2: Coletor fixo instalado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Cafundó.  
Fonte: O autor. 
 
Foram instalados cinco coletores de maneira sistemática em cada parcela, 
alocando um coletor próximo a cada vértice e um centralizado dentro da parcela, 
totalizando 60 coletores em toda área (Figura 3). 
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Figura 3: Detalhamento da localização dos coletores de sementes nas parcelas da 
RPPN-Cafundó. Fonte: ARAÚJO, 2016b. 
  
  Mensalmente em campo, foi coletado o material depositado dentro de cada 
coletor, o qual for separado em sacolas plásticas etiquetadas contendo data, número 
da parcela e número do coletor instalado. Em seguida, esse material era conduzido 
ao Herbário VIES – subcuradoria Alegre/Jerônimo Monteiro para secagem em 
estufas de circulação de ar forçada, a 65º C por 72 horas.  
A partir dessa serapilheira seca foram triados manualmente os diásporos 
(sementes e frutos) das folhas, galhos e misturas de órgãos vegetais. Os frutos 
intactos foram abertos para a retirada e contagem das sementes, assim nesse 
momento, as sementes e não mais os diásporos foram considerados para as 
análises.  
As sementes foram quantificadas, identificadas em táxon indeterminado 
(morfoespécies), família, gênero ou espécie. Cada morfoespécie diferente foi 
fotografada no maior nível de detalhe taxonômico possível e arquivou-se sementes 
testemunhas no Herbário VIES, como forma de auxílio no momento da identificação 
do grupo taxonômico, especialmente em nível de espécie.  
 A identificação das espécies, quanto às respectivas famílias botânicas, foi 
realizada segundo o sistema de classificação APG IV (Angiosperm Phylogeny Group 
APG IV, 2015) e os táxons foram verificados quanto à grafia por meio da Lista de 
Espécies da Flora do Brasil (2016). Para a identificação foi utilizado literatura 
especializada, como por exemplo, Barroso (1999), Lorenzi (2002), Lorenzi (2008) e 
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Lorenzi (2009), além de comparações com coletas já realizadas em fragmentos da 
região e com consultas às coleções de sementes da Reserva Natural Vale, 
localizada em Linhares-ES.  
As espécies foram classificados quanto a forma de vida em arbóreas, 
arbustos, lianas ou herbáceas (RAMIREZ, 1993) e quanto a síndrome de dispersão 
principal em zoocóricas, anemocóricas ou autocóricas (VAN DER PIJL,1982). 
Para correlacionar a chuva de sementes no período da realização do estudo 
com a variável ambiental de precipitação foram utilizados os dados obtidos por meio 
do Sistema de Informações Meteorológicas-DOT/ INCAPER (Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural) da estação meteorológica 
automática instalada no Campus Alegre da UFES, no município de Alegre. Esta é a 
estação mais próxima da área de estudo, localizada a aproximadamente 30 km de 
distância em relação à RPPN Cafundó.  
 
2.2.1.2. ANÁLISE DE DADOS  
 
A partir dos dados coletados foi calculado o parâmetro fitossociológico 
densidade, em que foi considerada a quantidade de sementes em relação à área da 
superfície do coletor, gerando a densidade total de sementes para cada ano 
(número sementes/m²) de acordo com Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Esse 
cálculo foi realizado com o auxílio do programa Microsoft Excel, versão 2010.  
Por meio do programa PAST 3.04 (HAMMER; HARPER; RYAN; 2001) foram 
realizados os cálculos de diversidade da chuva de sementes para cada ano, sendo 
apresentado:  
- Número de morfoespécies (S); 
- Número de indivíduos (N);  
- Equabilidade de Pielou (J’).  Este coeficiente indica a uniformidade de uma 
comunidade em função do número de indivíduos de uma determinada espécie. Seu 
valor é máximo quando as espécies têm igual abundância. Neste caso, J varia de 0 
a 1, a máxima uniformidade (SCOLFORO et al., 2008). 
 - Diversidade de Shannon-Wiener (H’), que expressa a diversidade obtida em 
uma comunidade. O valor é máximo quando cada indivíduo amostrado pertence a 
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uma espécie diferente. Na prática esse valor raramente ultrapassa 5 (MARGALEF, 
1972). 
Foi aplicada estatística descritiva para comparar intra e interanual a média 
aritmética da abundância de sementes e a riqueza de espécies. Ainda utilizando a 
mesma estatística, foi correlacionado por mês em cada ano a variação da deposição 
de sementes (porcentagem) e a riqueza de espécies de acordo com a variável 
ambiental precipitação (mm).  
Foi realizada análise da similaridade entre a chuva de sementes, a florística e 
a regeneração natural da área. Estas similaridades foram calculados por meio do 
índice de Sorensen (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 
Para comparação da florística, foi utilizado como base o estudo 
florístico/fitossociológico realizado por Archanjo et al. (2012), que estudou a 
comunidade arbórea adulta da RPPN Cafundó, onde amostrou 4557 indivíduos, 
distribuídos em 258 espécies, 152 gêneros e 54 famílias.  
Para a comparação com a regeneração natural, foi utilizada a pesquisa de 
Barreto (2016) realizada nas mesmas 12 parcelas do presente estudo. Em cada 
parcela foram estabelecidas sub-parcelas com dimensões de 1 x 20 m, nas quais foi 
amostrada a regeneração natural. Foram delimitadas três classes de tamanho da 
regeneração natural para os indivíduos arbustivo-arbóreos, sendo elas:  
- Classe 1, plantas com altura entre 0,1 e 1 m;  
- Classe 2: plantas com altura entre 1,1 e 3 m; 
- Classe 3: plantas com altura superior a 3 m e menor que 5 cm de DAP. 
Foram amostrados 678 indivíduos arbustivo-arbóreos no componente da 
regeneração natural, distribuídos em 73 espécies e 24 famílias botânicas, para as 
três classes de tamanho de planta.  
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3. RESULTADOS  
 
Ao longo dos três anos de chuva de sementes, foram contabilizados 28.482 
propágulos, de 102 diferentes morfotipos. Destes, 46 foram identificadas em nível de 
espécie, 10 em nível de gênero e 46 permaneceram indeterminadas.  
Dentre os indivíduos identificados, encontrou-se 56 espécies pertencentes a 
28 famílias (Tabela 1). As famílias mais ricas foram, em ordem decrescente, 
Fabaceae (12), Bignoniaceae (5), Malphigiaceae (5) e Euphorbiaceae (4).  
As espécies mais abundantes no estudo foram Casearia arborea, Cecropia 
glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium, Combretum fruticosum e Gallesia integrifolia 














    
Astronium graveolens Jacq Anemocoria 
Aquino e Barbosa 
(2009) 
Arbórea  287 
ANNONACEAE 
    
Annona dolabripetala Raddi Zoocoria 












    
Adenocalymma comosum 
(Cham.) DC. 
Anemocoria Rodrigues (2012)  Liana 23 
Bignonia sciuripabula 
(K.Schum.) L.G.Lohmann 
Anemocoria Santos et al. (2014) Liana 14 
Handroanthus 
albus (Chamiso) Mattos 
Anemocoria Negrini et al. (2012) Arbórea 35 
Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos 
Anemocoria 
Yamamoto, Kinoshita 
e Martins (2006) 
Arbórea 3 
Jacaranda puberula Cham. Anemocoria 




    
Cordia americana (L.) 
Gottschling & J.S.Mill. 
Anemocoria 
Capellesso et al. 
(2013) 
Arbórea 46 
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Maytenus ilicifolia Mart. ex 
Reissek 
Zoocoria Liebsch et al.(2009) Arbórea 82 
COMBREATACEAE 








    








    




Autocoria Silvia e Rodal (2009) Arbórea 1 
 
Brasiliocroton muricatus 
Riina & Cordeiro 
Autocoria Secco et al.(2012) Arbórea 216 






    
Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record 




Braga, Borges e 
Martins (2015) 
Arbórea 85 
Anadenanthera sp. Anemocoria 






Warwick, Lewis e 
Lima (2008) 
Arbórea 103 
Copaifera langsdorffii Desf. Zoocoria 





Anemocoria Van der Pilj (1982) Arbórea 3 
Machaerium sp. Anemocoria 




frondosus Allemão cabreúva 
Anemocoria Leyser et al.(2009) Arbórea 11 
Myroxylon peruiferum L.f.. Anemocoria 







e Martins (2007) 
Arbórea 19 
Pseudopiptadenia contorta 
(DC.) G.P.Lewis & M.P.Lima 
Anemocoria Neto et al.(2012) Arbórea 1 
Swartzia myrtifolia Sm. Zoocoria 
Meira Junior et 
al.(2015) 
Arbórea 112 
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Ocotea mosenii Mez Zoocoria Polisel e Franco (2010) Arbórea 11 
MALPHIGIACEAE 
    
Byrsonima sp. Zoocoria Silvia e Rodal (2009) Arbórea 248 
Heteropterys sp. Anemocoria Pivello et al (2007) Arbórea 3 
Mascagnia velutina 
C.E.Anderson 
Anemocoria Perini (2016) Liana 25 
Mascagnia sp. Anemocoria Perini (2016) Liana 16 
Tetrapterys sp. Anemocoria Vargas et al.(2013) Liana 3 
MALVACEAE 
    
Basiloxylon brasiliensis (Fr. 
All.) K. Schum 
Anemocoria 




(Cav.) A. Robyns 
Anemocoria 




    
Trichilia casaretti C.DC. Zoocoria Aquino e Barbosa (2009) Arbórea 303 
MORACEAE 
    
Ficus sp. Zoocoria 




    
Campomanesia sp. Zoocoria 
Yamamoto, Kinoshita e  
Martins (2007) 
Arbórea 37 
Eugenia repanda O.Berg Zoocoria 




    
Guapira noxia (Netto) 
Lundell 
Anemocoria Aquino e Barbosa (2009) Arbórea 34 
OLACACEAE 
    





    
Pera glabrata (Schott) 
Poepp. ex Baill. 
Zoocoria 
Yamamoto, Kinoshita e  
Martins (2007) 
Arbórea 38 
Pera heteranthera (Schrank) 
I.M.Johnst. 
Zoocoria 




    
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms. 
Anemocoria Aquino e Barbosa (2009) Arbórea 651 
POLYGONACEAE 
    
Ruprechtia laxiflora Meisn. Anemocoria Leyser et al.(2009) Arbórea 114 
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Ziziphus glaziovii Warm. Zoocoria Silvia e Rodal (2009) Arbórea 36 
RUTACEAE 
    
Balfourodendron 
riedelianum (Engl.) Engl. 
Anemocoria Leyser et al.(2009) Arbórea 38 
Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 
Zoocoria Negrini et al. (2012) Arbórea 2661 
Zanthoxylum sp. Zoocoria Negrini et al. (2012) Arbórea 48 
SALICACEAE 
    
Casearia arborea (Rich.) 
Urb. 
Zoocoria 




    
Cupania vernalis 
Cambess. 














    
Trigonia nivea Cambess. Anemocoria Santos et al. (2014) Arbórea 55 
URTICACEAE 
    
Cecropia glaziovii Snethl. Zoocoria 




    
Morfoespécie 1 
   
132 
Morfoespécie 2 
   
100 
Morfoespécie 3 
   
87 
Morfoespécie 4 
   
59 
Morfoespécie 5 
   
44 
Morfoespécie 6 
   
31 
Morfoespécie 7 
   
18 
Morfoespécie 8 
   
16 
Morfoespécie 9 
   
7 
Morfoespécie 10 
   
43 
Morfoespécie 11 
   
6 
Morfoespécie 12 
   
5 
Morfoespécie 13 
   
5 
Morfoespécie 14 
   
362 
Morfoespécie 15 
   
4 
Morfoespécie 16 
   
4 
Morfoespécie 17 
   
4 
Morfoespécie 18 
   
3 
Morfoespécie 19       3 
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2 
Morfoespécie 21 
   
2 
Morfoespécie 22 
   
2 
Morfoespécie 23 
   
1 
Morfoespécie 24 
   
1 
Morfoespécie 25 
   
1 
Morfoespécie 26 
   
1 
Morfoespécie 27 
   
1 
Morfoespécie 28 
   
1 
Morfoespécie 29 
   
1 
Morfoespécie 30 
   
1 
Morfoespécie 31 
   
1 
Morfoespécie 32 
   
1 
Morfoespécie 33 
   
1 
Morfoespécie 34 
   
2 
Morfoespécie 35 
   
1 
Morfoespécie 36 
   
1 
Morfoespécie 37 
   
1 
Morfoespécie 38 
   
105 
Morfoespécie 39 
   
37 
Morfoespécie 40 
   
4 
Morfoespécie 41 
   
4 
Morfoespécie 42 
   
2 
Morfoespécie 43 
   
1 
Morfoespécie 44 
   
1 
Morfoespécie 45       20 
 
 
Na análise geral da chuva de sementes, registrou-se 47 espécies arbóreas, 8 
lianas e 1 herbácea, dentre as quais a síndrome de dispersão anemocórica (29 
spp.;52%) predominou sobre a zoocórica (22 spp.; 39%) e autocórica (3 sp.; 9%). 
Dentre os anos de chuva de sementes, no primeiro ano foram registrados os 
maiores valores de indivíduos contabilizados, de densidade total e de 
morfoespécies. Contudo, em relação aos índices de equabilidade e diversidade 
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apresentou os menores valores, enquanto no segundo ano houve destaque nestes 
índices (Tabela 2).  
 
Tabela 2: Valores de densidade, dos índices de diversidade e equabilidade da chuva 
de sementes do RPPN-Cafundó em cada ano amostrado. N = número de indivíduos; 
DT = densidade total; S = número de morfoespécies; J’ (Pielou) = equitabilidade e H’ 
(Shannon) = diversidade. 
ANO DA CHUVA DE 
SEMENTES 
N DT S J’ H’ 
Primeiro  13.675 
405,00 
sementes/m² 








38 0,35 1,27 
Fonte: a autora. 
 
Apesar do primeiro ano ter mais espécies, algumas delas predominaram na 
abundância, assim reduziu os valores de equabilidade (J) e consequentemente de 
diversidade (H”). Por outro lado, no segunda ano apesar da menor riqueza, a 
abundância foi mais uniforme entre as espécies, elevando assim o índice de 
diversidade e equabilidade. 
 A similaridade encontrada pelo índice de Sørensen entre as espécies da 
chuva de sementes e as espécies arbóreas presentes na área foi de 0,18 e a 
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Tabela 3: Relação das espécies amostradas na chuva de sementes similares a 







Anacardiaceae Astronium graveolens  X X 
Bignoniaceae Jacaranda puberula  X 
 Celastraceae Maytenus ilicifolia X X 
Erythoxylaceae Erythroxylum pulchrum  X 
 Euphorbiaceae Actinostemon concolor  X X 
Fabaceae Albizia polycephala X 
 Fabaceae Anadenanthera peregrina  X 
 Fabaceae Copaifera langsdorffii X 
 Fabaceae Myroxylon peruiferum  X 
 Fabaceae Peltophorum dubium 
 
X 
Fabaceae Pseudopiptadenia contorta  X 
 Fabaceae Swartzia myrtifolia X 
 Malvaceae Pseudobombax grandiflorum X X 
Meliaceae Trichilia casaretti  X X 
Myrtaceae Eugenia repanda X 
 Nyctaginaceae Guapira noxia X 
 Phytolaccaceae Gallesia integrifolia  X 
 Polygonaceae Ruprechtia laxiflora X 
 Rhamnaceae Ziziphus glaziovii X X 
 
 Ao associar intra e interanualmente a média da abundância de sementes e a 
riqueza de espécies (Apêndice 1), foi possível observar padrões distintos para a 
abundância e semelhantes para a riqueza ao longo de cada ano. Já ao comparar 
entre os anos, ambas as variáveis mantiveram os maiores valores no primeiro ano 
(Figura 4 e 5).  
 Interanualmente a chuva de sementes apresentou diferenças, apesar do 
terceiro ano ter alguns meses de picos de sementes, ainda assim, o primeiro ano foi 
significativamente mais abundante, manteve as maiores frequências durante quase 
todos os meses (Figura 4). A riqueza, embora tenha seguido a mesma tendência de 
padrão entre os anos, também apresentou mais espécies no primeiro ano (Figura 5).  
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Figura 4: Média aritmética da abundância de sementes intra e interanual em um 





Figura 5: Riqueza de espécies intra e interanual em um trecho de Floresta 
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 Em relação a abundância intra-anual da chuva de sementes, no primeiro ano 
(Figura 4), o mês de maio apresentou a maior média de sementes (148,85 
sementes), seguido dos meses de abril/2013 e março/2014, já nos outros meses 
foram registradas médias iguais ou inferiores a 6,00. Ao associar a porcentagem de 
sementes e a riqueza de espécies com a influência da precipitação os dados 
encontrados complementaram os resultados intra-anual (Figura 6 e Apêndice 2). 
 Foi verificado que entre os meses de abril e setembro o volume de 
precipitação foi praticamente constante, sendo que esses meses pertencem a 
chamada estação seca em Floresta Estacional Semidecidual, e nesse período foram 
registradas as maiores porcentagens de sementes, no mês de abril (N=1694 ≅15%) 
e maio (N= 8931≅65%). Essas altas porcentagens deveram-se aos diásporos 
zoocóricos de Casearia arborea, que contribuíram, respectivamente, com 1560 e 
8750 das sementes coletadas em abril e maio (Apêndice 5).  
 
 
Figura 6 - Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de 
sementes e precipitação mensal no primeiro ano (abril de 2013 a março de 2014) na 
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 Ainda durante o primeiro ano, foi possível verificar que no intervalo dos meses 
de junho à outubro, as porcentagens de sementes não variaram muito, entretanto as 
maiores riquezas de espécies foram observadas durante esse período, 
principalmente nos meses de agosto e setembro, com aproximadamente 25 
espécies contabilizadas (Figura 5 e 6). Dentre as espécies encontradas, prevaleceu 
a síndrome de dispersão por anemocoria.  
 Posterior a esse intervalo, foram observadas as menores quantidades de 
espécies, em novembro e dezembro, sendo que nesses meses a precipitação 
atingiu os maiores volumes do ano.  No mês seguinte, o índice de chuva decresceu 
significativamente, mas logo voltou a aumentar, fechando o último mês (março) do 
primeiro ano da chuva de sementes com uma precipitação ascendente e com a 
terceira maior porcentagem de sementes do ano (N =1177  ≅ 10%), novamente em 
decorrência da espécie Casearia arborea. 
 Ao longo do segundo ano, os meses retrataram quantidades de sementes 
distintas, no final do período seco foram verificadas as maiores quantidades de 
sementes (Figura 7 e Apêndice 3), reafirmando as médias de abundância intra-anual 
(Figura 4). O mês de agosto apresentou 629 (≅30%) indivíduos, dentre os quais a 
maioria eram das espécies anemocóricas Combretum fruticosum e Gallesia 
integrifolia (Apêndice 6). Em setembro foram dispersas 801 (≅40%) sementes, 
principalmente das espécies Gallesia integrifolia e da espécie autocórica 
Brasiliocroton muricatus (Apêndice 6). Os dois meses totalizaram juntos 
aproximadamente 70% das sementes quantificadas o ano inteiro.  
 Assim como na abundância, a riqueza de espécies foi nula no mês de abril e 
expressiva nos meses de agosto e setembro, apresentando respectivamente, 
aproximadamente 20 e 25 espécies. Em ambos os meses predominou a dispersão 
anemocórica (Figura 7). 
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Figura 7 – Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de 
sementes, temperatura e precipitação mensal no segundo ano (abril de 2014 a 
março de 2015) na RPPN- Cafundó, ES. 
 
 Depois de setembro a precipitação voltou a aumentar, atingido o maior índice 
de chuva do ano no mês de novembro, mas a riqueza e a abundância se 
mantiveram baixas, já em fevereiro, ocorreu um novo pico de sementes (N 
=158≅10%), no qual a espécie zoocórica Swartzia myrtifolia prevaleceu (Figura 7). 
 No último ano de chuva de sementes, foi observado que em todo o período 
seco até o primeiro mês da estação chuvosa (outubro) os índices de precipitação 
oscilaram consideravelmente, e as porcentagens de sementes e as riquezas de 
espécies foram baixas (Figura 8 e Apêndice 4). Depois de outubro, a precipitação 
aumentou progressivamente, até que atingiu o volume máximo do ano em janeiro. 
Durante esse período, corroborando com a análise intra-anual, a riqueza de 
espécies e a quantidade de sementes foram as mais baixas em novembro e 
dezembro. Já no mês de janeiro foi relatada a segunda maior abundância de 
sementes (N= 4775 ≅40%), sendo que quase todas as sementes contabilizadas 
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Figura 8 – Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de 
sementes, temperatura e precipitação mensal no terceiro ano (abril de 2015 a março 
de 2016) na RPPN- Cafundó, ES. 
 
 No mês seguinte o volume de chuva caiu bruscamente, porém mesmo assim, 
o mês de fevereiro apresentou a maior porcentagem de sementes do ano (N= 7020 
≅55%). Foram responsáveis por essa alta abundância, três espécies zoocóricas, em 
ordem decrescente, Cecropia glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium e Casearia arborea 
(Apêndice 7). É valido ressaltar que os meses de janeiro e fevereiro juntos, somaram 
mais de 90% do valor das sementes depositadas no período de abril de 2015 até 
março de 2016. Assim como nos outros anos de chuva de sementes, os meses com 
mais riqueza foram agosto (14 espécies) e setembro (12) e dispersaram mais 
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4. DISCUSSÃO  
 
  Os aportes encontrados para cada ano da chuva de sementes, com exceção 
do segundo ano, estão inclusos na variação considerada para Floresta Atlântica no 
Brasil, entre 3.622 a 365.071 (PIVELLO et al., 2006; VIEIRA; GANDOLFI, 2006; 
KNÖRR; GOTTSBERGER, 2012; LAGOS; MARIMON, 2012; AVILA et al., 2013; 
PIETRO-SOUZA; SILVA; CAMPOS, 2014; TOSCAN et al. 2014). De acordo com os 
autores, essa inconstância no número anual de sementes deve-se à distintos 
fatores, como a composição e estrutura florística da comunidade, a quantidade de 
frutos e sementes produzidos por tais espécies, a atividade de agentes dispersores 
de sementes, ao estágio sucessional que a vegetação estudada se encontra, bem 
como o método de amostragem utilizado. 
 O estudo conduzido nesse fragmento indicou as famílias Fabaceae e 
Bignoniaceae como as de maiores destaques em número de espécies, o mesmo 
ocorreu nos estudos de Campos et al. (2009) e Braga, Borges e Martins (2015), 
ambos realizados em Viçosa-MG, também em Florestas Estacionais Semideciduais. 
Esse mesmo resultado foi observado por Capellesso et al. (2013) em uma área de 
transição urbana entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual 
no norte do estado do Rio Grande do Sul. 
  Os índices de Shannon e equabilidade de Pielou no primeiro e no terceiro 
ano da chuva de sementes apresentaram valores baixos, um fato comum nesses 
estudos. Segundo Sccoti et al. (2011), geralmente existe a dominância de um 
pequeno número de espécies com elevada abundância de sementes, comprovando 
o que ocorreu no primeiro ano de chuva de sementes, quando apenas Casearia 
arborea dispersou mais de 11.000 sementes e no terceiro ano, no qual 90% do 
aporte foram referente as espécies Cecropia glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium e 
Casearia arborea. 
 O baixo valor encontrado para similaridade entre a chuva de sementes e as 
espécies da vegetação arbórea estabelecida na RPPN-Cafundó, corrobora com os 
estudos de Campos et al. (2009) e Braga, Borges e Martins (2015) em áreas de 
Floresta Estacional Semidecidual – MG e por Hardesty e Parker (2002) em uma área 
de Floresta Tropical em Camarões. De acordo com Campos et al. (2009), essa 
dissimilaridade pode estar associada com as diferenças sazonais na floração e 
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frutificação das espécies durante os períodos do inventário florístico e das coletas de 
chuva de sementes. Também pode ser resultado do fato da composição da chuva 
de sementes ser representada por outras formas de vida que não foram avaliadas 
na similaridade, como as lianas. Além disso, é possível que as sementes sejam 
oriundas de árvores de fora da área amostral ou até mesmo de fragmentos vizinhos. 
 Entre a chuva de sementes e a regeneração, a similaridade também foi baixa 
(Sørensen = 0,10). Esse resultado já era previsto, pois durante algumas expedições 
à RPPN-Cafundó com o objetivo de observar no estrato regenerante os 
representantes das cinco espécies mais abundantes da chuva de sementes 
(Casearia arborea, Cecropia glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium, Combretum 
fruticosum e Gallesia integrifolia), não foram encontrados os indivíduos, logo, a 
probabilidade das outras espécies estarem presentes na área eram ainda menores.  
 Ao observar o grupo ecológico dessas espécies, foi verificado que duas são 
secundárias tardias, sendo elas, Gallesia integrifolia (FONSECA; RODRIGUES, 
2000) e Zanthoxylum rhoifolium (HIGUCHI et al., 2006), duas são pioneiras, que são 
Combretum fruticosum (CAPELLESSO et al., 2013) e Cecropia glaziovii (SILVA et 
al., 2004) e a espécie Casearia arborea é secundária inicial (SILVA et al., 2003).  No 
estudo de Barreto et al. (2016) na RPPN-Cafundó, os grupos ecológicos mais bem 
representados na regeneração natural foram os das secundárias tardias e 
secundárias iniciais, para o número de indivíduos e para o número de espécies. Por 
meio desses dados foi possível inferir que uma das possibilidades para ocorrer essa 
baixa similaridade é que o estrato da regeneração apresenta os indivíduos de 
gerações passadas, enquanto as novas espécies da chuva de sementes, podem 
entrar em dormência e permaneceram viáveis no banco de sementes por um longo 
período, até uma oportunidade de desenvolvimento morfológico e ecológico 
(HARPER, 1977).  
 O predomínio de espécies arbóreas em relação às de lianas também foi 
constatado no estudo de Campos et al. (2009) e Braga, Borges e Martins (2015). 
Ambos avaliaram a chuva de sementes em fragmentos de Floresta Estacional 
Semidecidual localizados no município de Viçosa, assim como nos estudos de chuva 
de sementes de Penhalber e Mantovani (1997), em uma floresta secundária em São 
Paulo e Araujo et al. (2004) em uma Floresta Estacional Decidual em Cachoeira do 
Sul, RS. 
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 No geral da chuva de sementes da Floresta Estacional Semidecidual da 
RPPN-Cafundó, a anemocoria prevaleceu entre as espécies, seguida da dispersão 
zoocórica, sendo que em todos os anos as maiores riquezas ocorreram em agosto e 
setembro, meses pertencentes a estação seca. Em outros estudos em Floresta 
Estacional Semideciduais, a dispersão anemocórica também foi maior entre as 
espécies (PENHALBER; MANTOVANI, 1997; GROMBONE-GUARATINI; 
RODRIGUES, 2002; CAMPOS et al, 2009). De acordo com Gautier-Hion (1990), 
Morellato e Leitão Filho (1992) e Batalha e Martins (2004), há uma presença maior 
de frutos anemocóricos maduros no final da estação seca, principalmente no mês de 
setembro, pois essas espécies em geral amadurecem seus frutos na estação 
chuvosa e dispersam suas sementes na estação seca, enquanto as espécies 
zoocóricas ocorrem no meio da estação chuvosa, onde o aumento da umidade e da 
insolação favorece o amadurecimento de frutos suculentos.  
 No primeiro ano da chuva de sementes houve alta deposição de sementes 
nos meses de abril, maio e março. Durante esse período, a espécie Casearia 
arborea (Rich.) ocorreu em número muito elevado na área, destoando das demais 
espécies. Assim como no presente trabalho, em uma Floresta Estacional 
Semidecidual em Viçosa (MG), Campos et al. (2009) registraram uma quantidade 
elevada de C.arborea, demonstrando que para esse espécie é comum a alta 
produção de sementes.  
 Campos et al. (2009) também destacaram que C.arborea possui dispersão 
por zoocoria e sua alta abundância se concentrou no final da estação chuvosa, nos 
meses de fevereiro e março. O presente estudo corroborou com parte dos 
resultados encontrados por esses autores, sendo que houve um pico de deposição 
dessa espécie no mês de março, porém ela também foi registrada com alta 
abundância no início do período seco, nos meses de abril e maio. De acordo com 
Marimon e Felfili (2006), a dispersão de sementes zoocóricas no período seco pode 
proporcionar benefícios, como diminuir a competição interespecífica por agentes 
dispersores ou assegurar um recrutamento antecipado. Além disso, durante esse 
período essa espécie é mais um opção de recursos para a fauna. 
 Ainda no primeiro ano, nos meses de novembro e dezembro, foram 
observadas as menores quantidades de sementes, além de ter sido registrado altos 
volumes de precipitação. Acredita-se que a precipitação elevada possa ter 
influenciado nos processos fisiológicos das plantas, pois segundo Campos (1970) e 
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Raven (2007) sob estresse, o florescimento e maturação de sementes são os 
processos fisiológicos mais prejudicados, adiantando ou atrasando a dispersão de 
sementes. 
 No segundo ano as espécies de maiores abundâncias foram diferentes 
daquelas registradas no primeiro ano, sendo elas Combretum fruticosum, Gallesia 
integrifolia e Brasiliocroton muricatus. Respectivamente, as duas primeiras espécies 
são dispersas por anemocoria, enquanto a última por autocórica, porém todas 
apresentaram maiores picos durante os meses secos, pois nessa época, os ventos 
são mais fortes e intensos e podem carregar facilmente os diásporos anemocóricos, 
que caracterizam-se por serem pequenos e leves (PIJL, 1972; JUSTINIANO; 
FREDERICKSEN, 2000). As espécies autocóricas são adaptadas à deiscência 
nesse período, uma vez que a umidade relativa é baixa (MURALI; SUKUMAR; 
1994). 
 A análise temporal do terceiro ano evidenciou a importância da espécie 
zoocórica Cecropia glaziovii na chuva de sementes. Rother, Rodrigues e Pizo 
(2009), assim como no presente estudo, também encontraram na chuva de 
sementes no Parque Estadual Carlos Botelho, SP, elevados valores de densidade 
relativa para o gênero Cecropia. Segundo os autores, a grande ocorrência destas 
espécies pode estar associada a alta eficiência do sistema de dispersão zoocórica, 
sendo este caracterizado pela variedade de dispersores de sementes, além da 
elevada produção de diásporos. 
 Na floresta estacional da RPPN-Cafundó, o pico de C. glaziovii ocorreu nos 
meses de janeiro e fevereiro, corroborando com Lorenzi (2009) que mencionou que 
esta espécie floresce durante um longo período (agosto a dezembro) e seus frutos 
amadurecem e são dispersos de novembro a fevereiro, apresentando como 
principais agentes dispersores, as aves, morcegos e marsupiais.  
 Outro fato relevante observado no terceiro ano foi o reaparecimento 
abundante da espécie Casearia arborea, que até o momento só esteve presente na 
chuva de sementes do primeiro ano. Segundo Pina-Rodrigues e Piratelli (1993), 
mesmo as espécies que florescem perenemente manifestam variação na quantidade 
de sementes produzidas, sendo habitual a ocorrência de anos de alta produção de 
sementes, intercalado com anos de baixa ou nenhuma produção. 
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5. CONCLUSÕES 
 
 A chuva de sementes não se mostrou composta principalmente de espécies 
da florística arbórea da área, sugerindo que as sementes sejam oriundas de árvores 
de fora da área amostrada ou até mesmo de fragmentos vizinhos, fato esse que 
possibilitaria o aumento da complexidade estrutural da vegetação e uma 
contribuição para a heterogeneidade da floresta. A chuva de sementes e a 
regeneração natural também não foram similares, pois é possível que o estrato da 
regeneração apresentem os indivíduos de gerações passadas, enquanto os novos 
propágulos da chuva de sementes permanecem no banco de sementes.  
O estudo da chuva de sementes evidenciou que houve variação na riqueza, 
abundância, densidade, diversidade e equabilidade ao longo dos anos avaliados. 
Houve variação entre as espécies mais abundantes para cada ano avaliado, no 
primeiro ano predominaram as sementes da espécie Casearia arborea, no segundo 
Combretum fruticosum, Brasiliocroton muricatus e Gallesia integrifolia e no terceiro 
ano Cecropia glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium e Casearia arborea. 
 Houve sazonalidade no número de sementes e riqueza de espécies ao longo 
das estações em cada ano, porém, as maiores riquezas de espécies foram 
constatadas nos mesmos meses entre os três anos. As espécies anemocóricas 
predominaram na riqueza da chuva de sementes, entretanto na abundância a 
zoocoria prevaleceu. Considerando a chuva de sementes anemocóricas total da 
área de estudo, os picos de riqueza e abundância de sementes ocorreram no 
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RESUMO 
 
O sucesso da chuva de sementes é previamente determinado às estratégias 
reprodutivas das angiospermas, especialmente aos distintos sistemas sexuais das 
flores e associações polínicas. O objetivo deste trabalho foi descrever os aspectos 
ecológicos das espécies da chuva de sementes de um trecho de Floresta Estacional 
Semidecidual, para responder os seguintes questionamentos: 1) Qual a frequência 
dos diferentes sistemas sexuais das espécies? 2) As proporções dos sistemas 
sexuais da Floresta Estacional Semidecidual seguem o padrão esperado para 
florestas tropicais? 3) Quais são as associações encontradas entre os sistemas 
sexuais, as síndromes de polinização, as síndromes de dispersão e os tipos de 
frutos? O estudo foi realizado na RPPN-Cafundó, município de Cachoeiro de 
Itapemirim, Espírito Santo. Após as coletas dos propágulos provenientes da chuva 
de sementes, as espécies foram classificadas quanto ao tipo de sistema sexual, 
síndrome de polinização e dispersão e tipo de fruto. Para mensurar as associações 
entre essas características ecológicas realizou-se uma Análise de Componentes 
Principais (PCA).  Foi verificado que os sistemas sexuais das espécies seguem o 
padrão sugerido para florestas tropicais, com 71% de espécies hermafroditas, 16% 
dioicas e 13% monoicas. Também foi observado que as espécies hermafroditas são 
propícias a serem polinizadas por zoofilia e as dioicas, por entomofilia. A síndrome 
anemocórica predominou entre as espécies e melhor se associou aos frutos secos, 
enquanto a zoocórica com frutos carnosos. Pode-se inferir, então, que a 
conservação das guildas de polinizadores e dispersores são de vital importância 
para a manutenção das espécies de angiospermas deste local. 
 
Palavras-chave: RPPN-Cafundó, sistemas sexuais, fruto, florestas tropicais. 
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ABSTRACT 
The success of seed rain is previously determined by the reproductive strategies of 
angiosperms, especially the distinct sexual systems of flowers and pollen 
associations. The objective of this work was to describe the ecological aspects of the 
seed rain species of a semideciduous seasonal forest, in order to answer the 
following questions: 1) What is the frequency of the different sexual systems of the 
species? 2) Do the proportions of the sexual systems of the Semidecidual Seasonal 
Forest follow the pattern expected for tropical forests? 3) What are the associations 
found between sex systems, pollination syndromes, dispersion syndromes and types 
of fruits? The study was carried out at the RPPN-Cafundó, municipality of Cachoeiro 
de Itapemirim, Espírito Santo. After collection of propagules from seed rain, the 
species were classified according to the type of sexual system, pollination and 
dispersion syndrome and type of fruit. In order to measure the associations between 
these ecological characteristics, a Principal Component Analysis (PCA) was 
performed. It was verified that the sexual systems of the species follow the 
suggested pattern for tropical forests, with 71% of hermaphrodite, 16% dioecious and 
13% monoic species. It was also observed that the hermaphrodite species are 
propitious to be pollinated by zoophilia and the dioicas, by entomofilia. The 
anemocoric syndrome predominated among the species and was better associated 
with dry fruits, while the zoocoric with fleshy fruits. It can be inferred, then, that the 
conservation of the guilds of pollinators and dispersers are of vital importance for the 
maintenance of the angiosperm species of this place. 
 
Keywords: RPPN-Cafundó, sexual systems, fruit, tropical rainforests. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
 Os processos ecológicos são a base sobre a qual se sustentam os 
ecossistemas e, por isso, tanto ambientes naturais quanto os restaurados requerem 
que todos os mecanismos funcionem de maneira equilibrada para sua 
autorrenovação e perpetuação. O sucesso da chuva de sementes, é um desses 
processos fundamentais, e é previamente intrínseco às estratégias reprodutivas das 
angiospermas, especialmente aos distintos sistemas sexuais das flores e 
associações polínicas (YAMPOLSKY; YAMPOLSKY,1922). 
 Além das métricas clássicas, tais como riqueza e diversidade de espécies, 
padrões de dominância e estádios sucessionais, a forma como as plantas se 
reproduzem é importante para a caracterização e o entendimento do funcionamento 
das comunidades, visando a conservação e manejo das espécies, pois fornece 
informações sobre mecanismos de gene, fluxo e especiação (BAWA; BEACH, 1981; 
MACHADO; LOPES, 2004; BEGON; TOWNSEND, HARPER, 2010). 
 Em comunidades tropicais, a distribuição e frequência dos sistemas sexuais 
de plantas modificam-se entre os tipos de vegetação, estrato florestal, hábito de 
crescimento e estádios sucessionais, sendo que os sistemas mais comuns nas 
plantas angiospermas são hermafroditismo, dioicia e monoicia (BAWA; OPLER, 
1975; MATALLANA et al., 2005). Segundo Bawa e Beach (1981) e Renner (2014), 
em florestas tropicais, devido à grande a interação entre as plantas e os animais e 
entre o meio ambiente, a quantidade de espécies lenhosas hermafroditas 
geralmente é maior do que espécies unissexuais, em média 74%, enquanto 14% 
são dioicas e 12% monoicas.  
As flores hermafroditas, com o propósito de evitar ou reduzir o 
desenvolvimento de frutos endogâmicos, apresentam barreiras genéticas e 
morfológicas para evitar a autofecundação, como a separação espacial 
(hercogamia) ou temporal (dicogamia) dos órgãos masculinos e femininos da flor ou 
inflorescência, além de investir em recursos florais atrativos à fauna polinizadora 
(CASTRO; OLIVEIRA, 2001). Já os sistemas unissexuais (monoicas e dioicas), são 
resultados da seleção da fecundação cruzada, e para aumentar a variabilidade 
genética e reduzir a depressão endogâmica na população, habitualmente estão 
relacionados à polinização pelo vento ou por pequenos insetos, assim, 
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principalmente o sistema sexual do tipo dioicia, é visto como um mecanismo 
crescente em matas tropicais (MATALLANA et al., 2005). Desta forma, os sistemas 
sexuais, suas morfologias florais (cor, forma das flores e odor) e a oferta de recursos 
(pólen, néctar, óleos, resinas e locais para acasalamento) delimitam as síndromes 
de polinização e restringem ou orientam a acessibilidade dos visitantes às flores 
(SAKAI et al., 1998).  
De acordo com Hunter et al. (1992) e Barthlott et al. (1993), os resultados destas 
ligações são essenciais para a biologia reprodutiva das plantas e dos animais, seja 
pela diversificação do fluxo polínico das comunidades vegetais naturais, ou pela 
influência que a disponibilidade de recursos florais exerce sobre a vida dos animais 
que exploram essas flores, afetando a manutenção e a perpetuação da espécie.  
  Com o sucesso da polinização, consequentemente ocorre a fecundação da 
flor, desenvolvendo o ovário e originando os frutos. Segundo Van der Pijl (1982), 
Lorts et al. (2008), Fleming e Kress (2011), o surgimento dos frutos foi marcante 
para a história evolutiva das plantas, uma vez que são estruturas auxiliares no ciclo 
reprodutivo das angiospermas, protegem as sementes e contribuem para o aumento 
da eficiência das dispersões. Assimilar como a variedade dos tipos de frutos e das 
síndromes de dispersão de sementes estão interligados com a filogenia das plantas 
de um bioma é imprescindível para avaliar os mecanismos evolutivos atuantes no 
ciclo de vida da vegetação (JANZEN, 1969; HOWE; SMALLWOOD,1982; 
JORDANO, 2000). 
 Neste sentido, o presente estudo buscou descrever os processos ecológicos 
das espécies da chuva de sementes da RPPN Cafundó, para responder os 
seguintes questionamentos: A) Qual a frequência dos diferentes sistemas sexuais 
das espécies? B) As proporções dos sistemas sexuais da Floresta Estacional 
Semidecidual seguem o padrão esperado para florestas tropicais? C) Quais são as 
associações encontradas entre os sistemas sexuais, as síndromes de polinização, 
as síndromes de dispersão e os tipos de frutos? 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  
 
2.1. ÁREA DE ESTUDO  
 
 A descrição da área de estudo e das parcelas estudadas estão inseridas no 
item 2.1 do Capítulo I, desta dissertação. 
 
2.2. METODOLOGIA 
2.2.1.  CLASSIFICAÇÃO DOS SISTEMAS SEXUAIS, SÍNDROME DE 
POLINIZAÇÃO, TIPO DE FRUTO E SÍNDROME DE DISPERSÃO  
 
2.2.1.1. BASE DE DADOS  
 
 Durante a coleta de dados da chuva de sementes de sementes (abril de 2013 
a março de 2016), foram registradas 102 espécies, dentre estas 46 não foram 
identificadas em nenhum nível taxonômico, logo, a análise de dados se deu com 
base nas 56 espécies mais abundantes. 
 A partir da lista de espécies presentes na chuva de sementes foi construída 
uma matriz de dados contendo informações sobre a classificação do sistema sexual, 
síndrome de polinização, tipo de fruto e síndrome de dispersão de cada espécie.  
Segundo os dados relativos ao sistema sexual, as espécies foram incluídas 
nas categorias hermafroditas, monoicas ou dioicas. Os indivíduos com flores 
hermafroditas apresentam estames e pistilos funcionais, anteras deiscentes, pólen 
viável e ovário capaz de produzir fruto; as plantas monoicas são referentes às flores 
masculinas e femininas, no mesmo indivíduo; já as dioicas, possuem flores 
unissexuais, ou seja, apenas masculinas ou femininas (BAWA, 1980). 
Os sistemas sexuais foram determinados por meio de consulta à literatura 
específica, revisões taxonômicas, descrições de espécies e artigos sobre biologia 
floral e reprodutiva e análise de exsicatas depositadas na coleção do Herbário VIES. 
Para a classificação das síndromes de polinização, é necessário entender que 
a polinização é a movimentação de grãos de pólen das anteras para o estigma e 
pode se dar em uma mesma flor ou entre flores distintas (ESDRESS,1974) e 
conforme atributos florais como odor, cor, disponibilidade de néctar, formato da flor e 
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outros recursos são relacionados com os polinizadores (FAEGRI; PIJL,1979). Sendo 
assim, seguindo a classificação proposta por Judd et al. (2009), as síndromes de 
polinização das espécies da chuva de sementes foram divididas em anemofilia, onde 
a espécie é polinizada pelo vento, entomofilia, cuja a polinização é realizada por 
animais invertebrados (insetos generalistas ou especializados) e zoofilia, no qual a 
transferência de pólen é conduzida por animais vertebrados (aves e morcegos). Se 
as espécies apresentaram dois tipos de síndrome de polinização, considerou-se os 
dois tipos de síndromes. 
As espécies também foram caracterizadas em relação ao tipo dos seus 
respectivos frutos, os quais foram divididos em secos e carnosos, conforme 
caracterização de Barroso et al. (1999). Os autores ainda ressaltam que os frutos 
secos apresentam pericarpo seco, somente com amêndoa palatável em seu interior 
e nos carnosos, o pericarpo é carnoso ou suculento ou as sementes possuem polpa 
suculenta ou envolvidas por arilo.  
 Quanto as síndromes de dispersão, as espécies foram caracterizadas 
conforme Van de Pijl (1982), distribuídas em anemocóricas, quando os propágulos 
são dispersos pelo vento, autocóricas, na qual a dispersão é realizada pela própria 
planta, nesta dispersão os frutos maduros apresentam mecanismo de “explosão”, 
projetando as sementes para longe das respectivas matrizes e por último, as 
espécies zoocóricas que são dispersas por animais.  
 É válido ressaltar que nem todas as sementes foram identificadas em nível de 
espécie, porém algumas famílias são generalistas e apresentam o mesmo sistema 
sexual, síndrome de polinização e de dispersão em comum entre as espécies. 
Portanto, algumas famílias também foram consideradas para as análises. 
 
2.2.1.2. ANÁLISE DE DADOS  
 
 Por meio da Análise de Componentes Principais (ACP) ou Principal 
Component Analysis (PCA) foram realizadas correlações entre as características 
ecológicas (tipo de sistema sexual, síndrome de polinização, tipo de fruto e síndrome 
de dispersão) das espécies provenientes da chuva de sementes, utilizando o 
software PAST 3.04 (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). No presente estudo foi 
utilizada uma matriz de ausência e presença para gerar a PCA. 
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 A PCA indica as associações entre variáveis reduzindo a dimensão do 
número de dados e agrupando aquelas com maior similaridade (MOITA NETO; 
MOITA, 1998; VALLADARES et al., 2008). Consiste numa transformação linear de 
todas as variáveis originais em novas variáveis, de tal modo que a primeira nova 
variável computada seja responsável pela maior parte da variação possível existente 
no conjunto de dados, a segunda pela maior variação possível restante, e assim por 
diante até que toda a variação do conjunto tenha sido explicada (LUDWIG; 
REYNOLDS, 1988; ODDEN; KVALHEIM, 2000). 
Para a apresentação dos resultados, optou-se pelo gráfico de scores e 
loadings no mesmo gráfico da PCA, a fim de permitir melhor visualização da 
influência das variáveis sobre o agrupamento das amostras. No gráfico de scores da 
PCA foram adicionados vetores, que representam os loadings. Esses vetores 
indicam quais variáveis foram as responsáveis pelo deslocamento e, ou, 
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3. RESULTADOS  
 
 A grande maioria das espécies identificadas na chuva de sementes são 
hermafroditas (71% do total de espécies ou 40 spp.). Já a dioicia ocorre em 16% das 
espécies (9 spp.) e a monoicia em 13% (7 spp.).  As três famílias de maior riqueza 
no levantamento, Fabaceae, Bignoniaceae e Malpighiaceae, apresentaram apenas 
espécies com o sistema sexual hermafrodita, enquanto a dioicia foi representativa 
em várias famílias e a monoicia se destacou principalmente na família Sapindaceae 
(Tabela 1). 
  Ao analisar a ocorrência das síndromes de polinização, a entomofilia foi o 
sistema mais frequente, representando 75% (42 spp.) das espécies que são 
polinizadas por insetos generalistas ou especializados. Assim como o sistema 
hermafrodita, essa polinização se destacou principalmente nas famílias mais ricas. 
Já 11% (6 spp.) das espécies, além de serem polinizadas por insetos, também são 
polinizadas por aves ou morcegos, como por exemplo, três espécies da família 
Bignoniaceae e as espécies da família Sapindaceae. Outros 11% são polinizados 
apenas por aves e morcegos e somente 4% apresentaram a polinização pelo vento.   
 Dentre as síndromes de dispersão, a anemocoria foi mais abundante, 
correspondendo a 52% (29 spp.), seguida da zoocoria, com 39% (22 spp.). Já a 
dispersão autocórica foi observada apenas nas espécies Brasiliocroton muricatus, 
Actinostermon sp. e Actinostermon concolor. Comprovando a dispersão pelo vento, 
o principal tipo de fruto foi o seco, onde 66% (37 spp.) apresentaram pericarpo seco, 




Tabela 1 - Lista de espécies registradas na chuva de sementes no período de abril de 2013 a março de 2016 na Floresta 
Estacional Semidecidual da RPPN Cafundó-ES com suas características ecológicas.  Sistema Sexual: H= Hermafrodita; M= Monoica; D= Dioica. 
Síndrome de Polinização: E= entomofilia; Z= zoofilia; A= anemofilia. Síndrome de Dispersão: ZOO= zoocoria; ANE= anemocoria; AUT= Autocoria. Tipo de Fruto: C= carnoso; 
S= seco.  
Indivíduo  Família Espécie 
Sistema 
Sexual 








1 Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq D 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ANE S 
2 Annonaceae Annona dolabripetala Raddi H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 












H Gentry (1980) Z ANE S 
6 Bignoniaceae 
Handroanthus albus (Chamiso) 
Mattos 
H Gentry (1980) E/Z ANE S 
7 Bignoniaceae 
Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. Ex DC.) Mattos 
H Gentry (1980) E/Z ANE S 
8 Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. H Gentry (1980) E/Z ANE S 
9 Boraginaceae 
Cordia americana (L.) 
Gottschling & J.S.Mill. 
H Carvalho (2003) E ANE S 
10 Celastraceae 
Maytenus ilicifolia Mart. Ex 
Reissek 
H 
Mazza,Santos e Mazza 
(2011) 
E ZOO C 
11 Combreataceae 





Z ANE S 
12 Erythoxylaceae 





E ZOO C 
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Sistema 
Sexual 









Brasiliocroton muricatus Riina 
& Cordeiro 
M Riina et al. (2014) E AUT S 
16 Euphorbiaceae Mabea fistulifera Mart.  M 
Vieira e de Carvalho-
Okano (1996) 
E ZOO C 
17 Fabaceae 
Albizia polycephala (Benth.) 




E ANE S 
18 Fabaceae 
Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. 
H 
De David, Gonçalves e 
Neto (2015) 
E ANE S 
19 Fabaceae Anadenanthera sp. H 
De David, Gonçalves e 
Neto (2015) 
E ANE S 
20 Fabaceae 





E ANE S 
21 Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO S 
22 Fabaceae Dimorphandra exaltata Schott. H 
De David, Gonçalves e 
Neto (2015) 
E ANE S 
23 Fabaceae Machaerium sp. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ANE S 
24 Fabaceae 





E ANE S 
25 Fabaceae Myroxylon peruiferum L.f.. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ANE S 
26 Fabaceae 
Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. 
H 
Bertolini;  Debastiani e 
Brun (2015) 
E ANE S 
27 Fabaceae 
Pseudopiptadenia contorta 




E ANE S 
28 Fabaceae Swartzia myrtifolia Sm. H 
De David, Gonçalves e 
Neto (2015) 





                                                                                                                                                                               Continuação da Tabela 1 
Indivíduo  Família Espécie 
Sistema 
Sexual 








29 Lauraceae Ocotea mosenii Mez D Assis (2009) E ZOO C 
30 Malpighiaceae Byrsonima sp. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO C 
31 Malpighiaceae Heteropterys sp. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 




H Sigrist e Sazima (2004) E ANE S 
33 Malpighiaceae Mascagnia sp. H Sigrist e Sazima (2004) E ANE S 
34 Malpighiaceae Tetraptery sp. H 
Rolim,Menezes e 
Srbek-Araujo (2016) 
E ANE S 
35 Malvaceae 
Basiloxylon brasiliensis (Fr. 




E ANE S 
36 Malvaceae 
Pseudobombax grandiflorum 




Z ANE S 
37 Meliaceae Trichilia casaretti C.DC. D 
Rolim,Menezes e 
Srbek-Araujo (2016) 
E ZOO S 
38 Moraceae Ficus sp. M 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
A ZOO C 
39 Myrtaceae Campomanesia sp. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO C 
40 Myrtaceae Eugenia repanda O.Berg H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
Z ZOO C 
41 Nyctaginaceae Guapira noxia (Netto) Lundell H Saveri (2010) Z ANE S 
42 Olacaceae Cathedra bahiensis Sleumer H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO C 
43 Peraceae 
Pera glabrata (Schott) Poepp. 
Ex Baill. 




                                                                                                                     Continuação da Tabela 1 
Indivíduo  Família Espécie 
Sistema 
Sexual 









Pera heteranthera (Schrabk) 
I.M.Johnst 
D Bigio e Secco (2012) E ZOO C 
45 Phytolaccaeae 





E ANE S 
46 Polygonaceae Ruprechtia laxiflora Meisn D de Melo (1999) E ANE S 
47 Rhamnaceae Ziziphus glaziovii Warm. H 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 




H Sebbenn et al.(2007) E ANE S 
49 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. D 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO C 
50 Rutaceae Zanthoxylum sp. D 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E ZOO C 
51 Salicaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. H Bullock (1985) E ZOO C 
52 Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. M 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E/Z ZOO S 
53 Sapindaceae 





E/Z ZOO S 
54 Sapindaceae Serjania ichthyoctona Radlk. M 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 
E/Z ZOO S 
55 Trigoniaceae Trigonia nivea Cambess. H 
Guimarães e Miguel 
(1985) 
E ANE S 
56 Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. D 
Rolim,Menezes e Srbek-
Araujo (2016) 





 Foi constatado que os tipos de dispersão se agruparam com o tipo de fruto, o 
que sinaliza o provável dispersor (Figura 1). A anemocoria foi relacionada com 
espécies de frutos secos, como é confirmado por exemplo, por meio das espécies 
da família Bignoniaceae (Tabela 1). A dispersão zoocórica foi mais vezes associada 
aos frutos carnosos, essas características foram marcantes em representantes de 
diferentes famílias, como 30 (Byrsonima sp.), 39 (Campomanesia sp.) e 42 
(Cathedra bahiensis) (Tabela 1). Porém, apesar de ser menos frequente, a zoocoria 
também pode ser a forma de dispersão de alguns frutos secos, como observado nas 
espécies 21 (Copaifera langsdorffii) e 37 (Trichilia casaretti) (Tabela 1). Já para a 
síndrome de dispersão autocórica, não foi possível determinar um padrão em 
relação ao tipo de fruto, pois apenas três espécies apresentaram essa dispersão.  
 A PCA também evidenciou associações positivas entre dois sistemas sexuais 
e duas síndromes polínicas, as hermafroditas relacionaram-se melhor com a 
síndrome de polinização por zoofilia (Figura 1). Como previamente constatado na 
Tabela 1, as outras características ecológicas variaram e apenas o sistema sexual 
hermafrodita e polinização por zoofilia mantiveram-se. Por exemplo, as espécies 5 
(Bignonia sciuripabula), 11 (Combretum fruticosum) e 36 (Pseudobombax 
grandiflorum) são hermafroditas, com polinização por zoofilia, dispersão 
anemocórica e possuem fruto seco, já as espécies 28 (Swartzia myrtifolia) e 40 
(Eugenia repanda) também são hermafroditas e zoofílicas, porém apresentam 
dispersão zoocórica e fruto carnoso. A outra ligação observada foi a dioicia e 
síndrome de polinização por entomofilia (Figura 1), onde destaca-se, por exemplo, 
as espécies 1 (Astronium graveolens), 29 (Ocotea mosenii), 43 (Pera glabrata) e 44 
(Pera heteranthera) (Tabela 1). 
 Para as espécies monoicas, a síndrome de polinização variou, já a síndrome 
de dispersão mostrou-se decisiva, pois a maior parte das espécies apresentou 
dispersão zoocórica, algumas com frutos carnosos, como visto por exemplo, nas 
espécies 3 (Syagrus romanzoffiana), 16 (Mabea fistulifera) e outras com fruto seco, 




Figura 1 - Análise de Componentes Principais (PCA) entre sistemas sexuais, síndrome de polinização, dispersão e tipo de fruto de 






 Na chuva de sementes da RPPN Cafundó, o sistema sexual hermafrodita 
prevaleceu entre as espécies, reproduzindo o esperado para angiospermas de 
formações tropicais como relatado por diversos autores nas mais distintas 
fitofisionomias, por exemplo, na floresta semidecidual de planície na Costa Rica 
(BAWA, 1974); em florestas decíduas secundárias (ZAPATA; ARROYO, 1978), em 
floresta montana (SOBREVILA; ARROYO, 1982), nas matas com palmeiras 
(RAMIREZ; BRITO, 1990) e em monocotiledôneas em florestas úmidas (RAMIREZ; 
SERES, 1994), todas as quatro florestas localizadas na  Venezuela. Também está 
de acordo com os mesmos resultados encontrados em florestas brasileiras, como na 
caatinga (MACHADO; LOPES, 2004), na restinga (MATALLANA et al., 2005), em 
florestas estacionais semideciduais (DEUS et al., 2014) e na floresta ombrófila 
densa (PERINI, 2016).  
 Na floresta estacional semidecidual do presente estudo, o percentual de 
espécies dioicas (16%) está dentro da amplitude (4-26%) estabelecida para 
angiospermas nos trópicos (ROLIM; MENEZES, SRBEK-ARAUJO, 2016), 
corroborando, por exemplo, com o estudo realizado por Deus et al. (2014), que 
relataram 15% de espécies dioicas também em florestas estacionais semideciduais. 
Segundo estudos de filogenia que aliam grupos de espécies e famílias dioicas 
tropicais, a porcentagem de flores dioicas só seria maior em ambientes restritos, 
como ilhas (MCMULLEN, 1987), brejos (SPINA, 1997), restingas (SCARANO et 
al.,1997) e borda da área de ocorrência geográfica (BUSCH, 2005). 
 Quanto ao percentual de monoicia, foi obtido um baixo percentual (13%; 7 
spp.) dentro do grupo das angiospermas. De acordo com GROSS (2005), esse 
sistema é mais frequente em climas temperados. Quando relatados em florestas 
tropicais, são mais bem representadas dentro da família Sapindaceae (SCARANO, 
1997; PERINI, 2016). Já Ramirez e Brito (1990), em uma Floresta na Venezuela 
encontraram maiores valores de espécies monoicas (19%) em comparação com as 
dioicas (3%). Os autores ainda ressaltaram que esse fato pode ser relacionado a 
dominância de Arecaceae na comunidade, pois estas possuem a monoicia como 
sistema sexual predominante. Assim como nos estudos citados anteriormente, na 
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chuva de sementes da RPPN-Cafundó, todas as espécies da família Sapindaceae e 
a única espécie da família Arecaceae possui sistema sexual monoico.  
 Analisando as síndromes de polinização existentes na Floresta Estacional 
Semidecidual do presente estudo, foi confirmado o predomínio da polinização por 
animais, nos quais 75% são exclusivamente por entomofilia e mais 16% além de 
serem polinizados por insetos, também podem ser polinizados por aves e morcegos. 
De acordo com Rech et al. (2014), a polinização por animais favorece cerca de 
87,5% das espécies botânicas conhecidas, o que corresponde a aproximadamente 
308.000 espécies, portanto o seu valor para a manutenção da biodiversidade é 
fundamental.  
 Como exemplo, a entomofilia foi semelhante ao encontrado em diversas 
outras comunidades tropicais, como em floresta úmida (BAWA et al., 1985), em uma 
floresta tropical pluvial (BAWA, 1990), no cerrado (SILBERBAUER-GOTTSBERGER; 
GOTTSBERGER, 1988), na caatinga (MACHADO; LOPES, 2004; QUIRINO, 2006), 
em remanescente das florestas pluviais costeiras (ARAÚJO et al., 2009) e em 
florestas estacionais semideciduais (KINOSHITA et al., 2006; DEUS et al., 2014).  
 BAWA et al. (1985), afirmaram que as principais pressões seletivas sobre as 
estratégias de polinização decorrem do estrato em que as plantas habitam. Os 
autores sustentaram que no dossel e subdossel das florestas as mariposas e outros 
insetos pequenos predominam como polinizadores, enquanto a polinização por 
animais vertebrados, morcegos e pássaros são menores neste estrato. Em 
contraposição, os autores relataram que no subbosque predomina a polinização por 
abelhas, besouros e beija-flores. 
 De acordo com Faegri e Pijl (1979), as várias síndromes de polinização são 
encontradas em todas as florestas tropicais, porém relativamente poucas espécies 
são polinizadas pelo vento. No presente estudo apenas 4% (2 spp.) são 
anemofílicas, assim como observado em outros estudos, por exemplo, os realizados 
por Bawa et al. (1985), Kang e Bawa (2003) e Araújo et al. (2009), nos quais 
também foram encontrados valores baixos para anemofilia. 
No presente trabalho, os frutos secos e sua principal síndrome de dispersão 
(anemocoria), além de apresentarem uma forte associação, ambos foram mais 
abundantes entre as espécies. Isto pode ser observado, por exemplo, em todas as 
espécies da família Bignoniaceae. Segundo Bawa (1980) e Van der Pijl (1982), essa 
ligação ocorre, pois a maior parte dos frutos secos possuem morfologia propícia à 
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aerodinâmica, são sementes pequenas, leves e com estruturas planadoras, 
facilitando o movimento dos propágulos pelo vento. 
 A zoocoria, foi a segunda síndrome de dispersão predominante no trecho 
estudado de Floresta Estacional Semidecidual da RPPN-Cafundó, além disso, na 
maioria dessas espécies zoocóricas os frutos carnosos estavam relacionados. De 
acordo com Bawa (1980) e Roth (1987), os frutos carnosos são mais vistosos, 
geralmente coloridos e aromáticos, são pesados e numerosos, sendo predominantes 
nos estratos mais baixos da floresta, nos quais a movimentação de animais é mais 
frequente. Porém, algumas espécies com frutos secos também podem ser 
dispersadas por animais, a exemplo, a espécie observada no presente estudo, 
Copaifera langsdorffii (PEDRONI. SANCHEZ; SANTOS, 2002). 
  Em relação a síndrome autocórica, apenas três espécies, de fruto seco, 
exibiram essa dispersão. De acordo com Gottsberger e Silberbauer-Gottsberger 
(2006), entre as adaptações especiais para a autocoria, prevalece a deiscência 
elástica ou explosiva, que é favorecida em períodos quentes e secos, porque os 
frutos secos dos tipos capsulares predominam nesse tipo de dispersão. 
 Analisando os sistemas sexuais, foi observado que as espécies hermafroditas 
correlacionaram-se fortemente com a zoofilia. Essa associação ocorre, pois 
conforme Bertin (1982), Richards (1997) e Pannell (2015), as hermafroditas foram as 
primeiras flores a surgirem na escala evolutiva das angiospermas e dispuseram de 
mais tempo para investirem em estratégias que evitassem o efeito da endogamia, 
como o investimento em recursos florais mais atrativos à fauna polinizadora. Em um 
dos poucos trabalhos que avaliam ao mesmo tempo os sistemas sexuais e também 
as síndromes de polinizações (Deus et al., 2014), seis espécies foram classificadas 
como hermafroditas e zoofílicas, porém só foram consideradas a zoofilia realizada 
por morcegos.  
 Já o sistema sexual dioico foi associado com a síndrome polínica entomofilia, 
corroborando desde os trabalhos de Bawa e Opler (1975) e Bawa (1980) onde foram 
estabelecidas relações positiva entre dioicia e polinização por insetos generalistas 
em florestas tropicais. Essa relação é favorável, pois segundo Bawa (1974) e Ibarra-
Manríquez e Oyama (1992), as flores dioicas possuem coloração clara, são 
pequenas e inconspícuas, uma vez que flores pequenas reunidas em inflorescências 
podem elevar a área total, assim atraem mais insetos. 
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 As espécies com sistemas sexuais monoicos correlacionaram-se 
predominantemente com a síndrome de dispersão zoocórica e metade delas 
apresentaram fruto carnoso e a outra metade fruto seco. Segundo Barroso et 
al.(1999), espécies monoicas em geral apresentam frutos carnosos, com pericarpo 
suculento a fim de atrair a fauna dispersora. Isto se explica sob o argumento que a 
separação de sexos pode refletir em uma maior tendência, por parte dos indivíduos 
femininos ou função feminina, a produzir frutos em maior quantidade e mais 
atrativos, certificando o sucesso na dispersão de propágulos por aves ou mamíferos 
(BAWA, 1980; FREEMAN ET AL., 1980). 







 As frequências dos sistemas sexuais na Floresta Estadual Semidecidual da 
RPPN Cafundó acompanham as tendências para os ambientes tropicais, sendo que 
em ordem decrescente, os sistemas mais abundantes foram hermafroditas, dioicos e 
monoicos.  
 As espécies hermafroditas e dioicas dependem de vetores bióticos para sua 
polinização, geralmente as flores hermafroditas associam-se melhor à zoofilia e as 
dioicas à entomofilia, já a monoicia variou quanto à síndrome de polinização. As 
síndromes de dispersão agruparam-se com o tipo de fruto, evidenciando o seu 
possível dispersor.  
 Pode-se inferir, então, que a conservação das guildas de polinizadores e 
dispersores são de vital importância para a manutenção das espécies de 
angiospermas deste local. As espécies hermafroditas são as dominantes, então 
cabe realizar estudos sobre os seus sistemas reprodutivos que permitam conhecer a 
fundo sua história de vida, frequência de autoincompatibilidade e variabilidade 
genética de suas populações, com vistas a subsídios de conservação. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A chuva de sementes mostrou-se uma ferramenta importante na 
caracterização da área da RPPN Cafundó, podendo ser considerada como um bom 
indicador biológico de conservação e uma alternativa potencial para contribuir de 
maneira eficaz na reabilitação e preservação de fragmentos florestais. 
 Os estudo da chuva de sementes realizado por 36 meses (abril/2013 a 
março/2016) mostrou que há grande variação quanto ao aporte anual de sementes 
no solo, bem como na riqueza e dominância de algumas espécies em cada ano. 
Dentre os 28.482 propágulos amostrados, predominaram cinco espécies: Casearia 
arborea, Cecropia glaziovii, Zanthoxylum rhoifolium, Combretum fruticosum e 
Gallesia integrifolia. Apesar da alta abundância dessas espécies na chuva de 
sementes, durante algumas expedições a RPPN-Cafundó, não foram encontrados 
os indivíduos das mesmas no estrato regenerante, demonstrando a complexidade 
da floresta. 
 Foi constatado que a chuva de sementes tende a seguir um padrão sazonal 
de deposição, apresentando variação em sua riqueza, abundância e síndrome de 
dispersão de espécies conforme a estação do ano e precipitação. Embora houveram 
algumas exceções, foi observado que para a Floresta Estacional Semidecidual do 
sul do Espírito Santo, o pico de sementes anemocóricas é na estação seca e a 
dispersão de diásporos zoocóricos ocorre principalmente na estação chuvosa ou no 
início da estação seca. 
 Para o sucesso da chuva de sementes, é valido conhecer as estratégias 
reprodutivas das angiospermas, que é intrínseco a esse mecanismo, especialmente 
os distintos sistemas sexuais das flores e associações polínicas. Na RPPN Cafundó, 
pode-se destacar que os sistemas sexuais da chuva de sementes seguiram o 
padrão esperado para florestas tropicais com 71% das espécies expressando o 
sistema sexual hermafrodita,16 % dioicas e 13 % monoicas.  
  Assim como os sistemas sexuais, as síndromes de polinização e dispersão 
podem ser extremamente específicas para determinadas espécies e generalistas 
para outras. Dentre as síndromes de polinização, a entomofilia prevaleceu entre as 
espécies da chuva de sementes, seguida da zoofilia. Ao relacionar o sistema sexual 
das flores e as síndromes de polinização, observou-se que entomofilia melhor se 
associou às flores dioicas e a zoofilia se relacionou com as hermafroditas.  
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 Desta forma, os dados sobre os sistemas sexuais, síndromes de polinização, 
síndrome de dispersão contribuem para compreender como é possível manter a 
biodiversidade de um ambiente florestal. O mecanismo de chuva de sementes torna-
se relevante para criar embasamento teórico e científico que auxiliem em projetos 
























































APÊNDICE 1: Tabela da média da abundância de sementes por mês e riqueza de 
espécies durante a chuva de sementes  
ANO  MESES 
QUANTIDADE DE 
SEMENTES  





Abril 1694 28,23 14 
Maio 8931 148,85 10 
Junho 236 3,93 17 
Julho 124 2,07 16 
Agosto 168 2,8 24 
Setembro 355 5,92 23 
Outubro 220 3,67 15 
Novembro 57 0,95 5 
Dezembro 57 0,95 5 
Janeiro  567 9,45 14 
Fevereiro 89 1,48 7 
Março 1177 19,62 13 
2014-2015 
Abril 0 0 0 
Maio 16 0,27 3 
Junho 92 1,53 10 
Julho 14 0,23 3 
Agosto 629 10,48 18 
Setembro 801 13,35 25 
Outubro 155 2,58 12 
Novembro 46 0,77 9 
Dezembro 55 0,92 8 
Janeiro  72 1,2 9 
Fevereiro 158 2,63 6 
Março 15 0,25 2 
2015-2016 
Abril 117 1,95 5 
Maio 171 2,85 5 
Junho 123 2,05 9 
Julho 40 0,67 7 
Agosto 157 2,62 14 
Setembro 207 3,45 12 
Outubro 61 1,02 9 
Novembro 20 0,33 2 
Dezembro 0 0 0 
Janeiro  4775 79,58 12 
Fevereiro 7020 117 9 




APÊNDICE 2: Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de sementes e precipitação mensal no 
primeiro ano (abril de 2013 a março de 2014) na RPPN- Cafundó, ES 
Mês Precipitação (mm) Sementes (%) Riqueza de espécies 
abr/13 30,4 12,39 14 
mai/13 73,8 65,31 10 
jun/13 37,2 1,73 17 
jul/13 23,4 0,91 16 
ago/13 27,4 1,23 24 
set/13 37 2,60 23 
out/13 93,2 1,61 15 
nov/13 176 0,41 5 
dez/13 482,4 0,41 5 
jan/14 48,4 4,15 14 
fev/14 68,8 0,65 7 






APÊNDICE 3: Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de sementes e precipitação mensal no 
primeiro ano (abril de 2014 a março de 2015) na RPPN- Cafundó, ES 
Mês Precipitação (mm) Sementes (%) Riqueza de espécies 
abr/14 154,8 0,00 0 
mai/14 61,8 0,78 3 
jun/14 11,6 4,48 10 
jul/14 50,6 0,68 3 
ago/14 17,8 30,64 18 
set/14 20,8 39,02 25 
out/14 75,8 7,55 12 
nov/14 160,4 2,24 9 
dez/14 92,6 2,68 8 
jan/15 2,6 3,51 9 
fev/15 60 7,70 6 




APÊNDICE 4: Porcentagens das sementes coletadas, riqueza de espécies na chuva de sementes e precipitação mensal no 
primeiro ano (abril de 2015 a março de 2016) na RPPN- Cafundó, ES 
Mês Precipitação (mm) Sementes (%) Riqueza de espécies 
abr/15 141,6 0,92 5 
mai/15 115,8 1,34 5 
jun/15 43,8 0,96 9 
jul/15 1 0,31 7 
ago/15 2,8 1,23 14 
set/15 86,6 1,62 12 
out/15 52 0,48 9 
nov/15 132,2 0,16 2 
dez/15 145,2 0,00 0 
jan/16 199,6 37,45 12 
fev/16 40,4 55,05 9 





APÊNDICE 5: Tabela da Chuva de sementes do primeiro ano (Abril/2013 a Março/2014) na Floresta Estacional Semidecidual, 
RPPN Cafundó, ES 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 Actinostemon sp. 
      
33 
     
33 
Anandenanthera sp. 
           
1 1 
Annona dolabripetala 
       
8 
    
8 
Astronium graveolens 
     
200 5 
     
205 
Barnebydendron riedelii 
    
1 
       
1 
Basiloxylon brasiliensis 




      
2 
Byrsonima sp. 66 133 18 5 5 
       
227 
Campomanesia sp. 




Casearia arborea  1560 8750 9 4 3 
      
1002 11328 
Cathedra bahiensis 








8 19 37 10 1 1 
   
11 87 
Copaifera langsdorffii  
  
1 
         
1 
Cordia americana 
      
22 4 
    
26 
Cupania vernalis 
           
50 50 
Erythroxylum pulchrum 




Eugenia repanda 2 
          
1 3 
Ficus sp. 














     
9 
Handroanthus chrysotricha 
   
3 
       
3 
Heteropteris sp. 




     
3 




                                                                                                                                                               Continuação Apêndice 5 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 Mabea fistulifera 





   
6 
        
6 
Mascagnia sp. 




     
14 
Mascagnia velutina 
   
2 
        
2 
Maytenus ilicifolia 1 
 
4 3 
        
8 
Myrocarpus frondosus 
    
4 7 
      
11 
Myroxylom peruiferum 
    
3 





          
11 
Peltophorum dubium 
    
1 5 
      
6 
Pera glabrata 
      
4 





     
1 
     
1 






    
5 3 
      
8 
Swartzia myrtifolia 
    
2 
       
2 
Syagrus romanzoffiana 
    
1 







      
2 
Trichilia casaretti 
       
30 32 158 9 49 278 
Trigonia nivea 
   
2 4 15 
      
21 
Zanthoxylum rhoifolium 44 






6 8 25 5 3 
    
1 16 64 
Morfoespécie 1 
      
132 
     
132 
Morfoespécie 2    98 2                100 
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                                                                                                                                                                 Continuação Apêndice 5 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 Morfoespécie 3 
  
70 17 
        
87 
Morfoespécie 4 





    
5 32 4 
 
1 
   
42 
Morfoespécie 6 
    












3 7 3 
 
3 





         
7 
Morfoespécie 10 
     
5 2 












         
3 5 
Morfoespécie 13 4 1 
          
5 
Morfoespécie 14 
        
21 324 13 4 362 
Morfoespécie 15 4 
           
4 
Morfoespécie 16 










    
3 
       
3 
Morfoespécie 19 







    
2 
       
2 
Morfoespécie 21 
     
2 
      
2 
Morfoespécie 22 
      
1 





          
1 
Morfoespécie 24  1                    1 
              
88 
 
                                                                                                                                                                 Continuação Apêndice 5 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 Morfoespécie 25 1 










         
1 
Morfoespécie 28 1 
           
1 
Morfoespécie 29 1 
           
1 
Morfoespécie 30 
    
1 
       
1 
Morfoespécie 31 
    
1 
       
1 
Morfoespécie 32 
     
1 
      
1 
Morfoespécie 33 
     
1 
      
1 
Morfoespécie 34 
     
1 
      
1 
Morfoespécie 35 
     
1 
      
1 
Morfoespécie 36 




Morfoespécie 37                   1     1 
TOTAL 1694 8931 236 124 168 355 220 57 57 567 89 1177 13675 




APÊNDICE 6: Tabela da Chuva de sementes do segundo ano (Abril/2014 a Março/2015) na Floresta Estacional Semidecidual, 
RPPN Cafundó, ES 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 Albizia polycephala 
     
1 
      
1 
Adenocalymma comosum 
    
23 
       
23 
Anadenanthera peregrina 
    
7 17 1 
     
25 
Annona dolabripetala 
       
14 2 
   
16 
Astronium graveolens 
     
75 7 
     
82 
Balfourodendron riedelianum 
    
3 








26 55 7 
 
1 
   
93 
Bignonia sciuripabula 
    
6 2 1 
     
9 
Brasiliocroton muricatus 
   
2 58 156 














    
1 2 
      
3 
Cordia americana 
      
7 1 
    
8 
Dimorphandra exaltata 
        
3 
   
3 
Erythroxylum pulchrum 





     






    
143 389 18 5 
    
555 
Guapira noxia 





    
11 5 1 
     
17 
Mabea fistulifera 
    
8 1 









       
23 
Maytenus ilicifolia    12  4 1 1   2 1 29   50 




                                                                                                                                                                  Continuação apêndice 6 
              ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
 
              Pera glabrata 
 
1 
    
8 17 
    
26 
Pera heteranthera 
    
1 
       
1 
Pseudobombax grandiflorum 
      
3 
     
3 
Pseudopiptadenia contorta 
     
1 





        
3 7 
Serjania caracasana 
     
38 









    
12 
Swartzia myrtifolia 
     
3 






1 1 7 
        
9 
Trichilia casaretti 













2 5 20 3 





     
2 
      
2 
Morfoespécie 34 
     
1 
      
1 
Morfoespécie 38 
      
72 









    
21 
Morfoespécie 41 
        
2 
   
2 
Morfoespécie 40 
    
2 2 
      
4 
Morfoespécie 42 




Morfoespécie 45          14     6      20 
TOTAL 
 
16 92 14 629 801 155 46 55 72 158 15 2053 
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APENDICE 7: Tabela da Chuva de sementes do terceiro ano (Abril/2015 a Março/2016) na Floresta Estacional Semidecidual, 
RPPN Cafundó, ES 
 
                
 
ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
  











     
54 6 





    
19 

















18 1 2 
  
6 





    
1 
























Campomanesia sp.  






Casearia arborea  
 
45 
        
1690 53 1788 
 
 
Cathedra bahiensis  
       
8 




Cecropia glaziovii  














       
12 




Cupania vernalis  
    
1 







     
2 23 





    
43 51 2 











Handroanthus albus     9                   9 
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                                                                                                                                                                Continuação apêndice 7 
                
 
ESPÉCIE QUANTIDADE DE SEMENTES POR MÊS  TOTAL 
 
  











    
1 






Maytenus ilicifolia 5 
 
2 4 1 







    
10 3 







   
6 




Ruprechtia laxiflora 7 17 





    
1 3 





    
2 


















   
1 





   
1 1 3 




Zanthoxylum rhoifolium 18 
        




     
29 7 





   
3 7 23 













Morfoespécie 41 2 












   
1 




Morfoespécie 44         1             1 
 
 
TOTAL 117 171 123 40 157 207 61 20 
 
4775 7020 63 12754 
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APENDICE 8: Quinze espécies abundantes identificadas na chuva de sementes da Floresta Estacional Semidecidual, RPPN 
Cafundó, ES 
 
 
